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Introdução: Mato Grosso está entre as regiões brasileiras com maior prevalência de 

hanseníase. Ainda é preocupante a detecção de pacientes com graus I e II de incapacidades 

físicas e representa desafio para a saúde pública regional. O atraso do diagnóstico é associado 

à baixa escolaridade, más condições sanitárias, alcoolismo, baixo acesso aos serviços de saúde 

e falta de preparo dos profissionais para a suspeição da doença1. Apresenta-se aqui o resultado 

de rastreio de casos suspeitos de hanseníase desenvolvido com a participação de alunos do curso 

de medicina do UNIVAG. Objetivo: Preparar alunos de medicina para elaboração e 

desenvolvimento de projeto de pesquisa epidemiológica. Método: Em estudo descritivo 

transversal para detectar casos de hanseníase em população assistida por Estratégia Saúde da 

Família, Cuiabá (MT), doze alunos do curso de medicina do UNIVAG participaram de todas as 

etapas do projeto de pesquisa pela aplicação do Questionário de Suspeição da Hanseníase 

(QSH) validado2. Descrição: Em reuniões semanais, os alunos foram instruídos sobre a 

relevância, objetivos e procedimentos do estudo, culminando com a elaboração final do projeto. 

Os alunos receberam instruções sobre os diferentes delineamentos da pesquisa epidemiológica, 

aspectos éticos da pesquisa em seres humanos, cadastramento de projetos na plataforma Brasil 

e inserção de dados da pesquisa na plataforma Brasil. Participaram também das atividades 

voltadas para a determinação do tipo e tamanho da amostra, bem como dos procedimentos 

necessários para a amostragem por conglomerado, adequada para esse tipo de pesquisa, da 

elaboração de termo de consentimento livre esclarecido (TCLE) e da preparação dos 

instrumentos de coleta de dados, utilizando o aplicativo google forms. O QSH foi aplicado para 

indivíduos entre 18 e 70 anos, em visitas domiciliares realizadas aos sábados, domingos e 

feriados pelos estudantes. Entre abril e outubro/2023, 319 domicílios foram visitados pelos 

alunos, sendo aplicados o TCLE e entrevistados 292 adultos neles residentes. Conclusão: 207 

(70,9%) responderam positivamente a pelo menos um dos 14 itens do QSH, os quais 

compuseram a amostra de casos suspeitos, para os quais foram feitos os encaminhamentos 
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necessários para a confirmação final do diagnóstico na Unidade de Saúde da Família (USF). A 

participação dos alunos foi fundamental para o alcance do objetivo do estudo, cujo resultado 

foi compartilhado com a equipe da USF e contribuiu para atualizar a prevalência da hanseníase 

na área estudada. Atesta esse êxito a publicação parcial dos achados no XII Seminário de 

Iniciação Científica do UNIVAG, realizado em março de 2024 e na Jornada Científica da Liga 

de Epidemiologia Clínica4. 
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